
A imagem ganhou importância na documentação de casos clínicos e no auxilio ao 
diagnós9co e tratamento...
Sabem desde quando se iniciou a sua u9lização?
...
Desde o final do século XIX

()

A con9nuação apresentaremos a aplicação pra9ca da imagem na área das feridas
...na sua vertente de prevenção,  diagnós9co e tratamento.

Durante os próximos minutos estabelecerei o enquadramento da u9lização da luz 
ultravioleta, das técnicas de luz visível e da termografia, todas elas "velhas" técnicas 
de imagem.
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Definimos imagem como a representação (gráfica, plás9ca, fotográfica).
Na área das ciências o termo imagem é entendido como representação de algo ou 
alguém, que exige técnicas e ferramentas especiais.

Embora na atualidade tudo o que se u9liza é rotulado de novas tecnologias muitas 
delas já existem desde há vários séculos.
As imagens ganharam importância na documentação de casos clínicos e no auxilio 
para a prevenção, diagnós9co e tratamento.
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Na vossa unidade existe algum procedimento para a utilização de fotografia no 
processo clínico ou para apresentação ou publicação em trabalhos científicos?
A fotografia clínica deve obedecer à Lei de Proteção de Dados.
Todos os documentos gráficos com o objetivo de utilizar-se com o fim de 
investigação, para ser incluídos em comunicações científicas ou para serem utilizados 
como material docente ou mesmo para inclusão no processo do utente necessitam 
de autorização expressa mediante o Consentimento Informado. No diapositivo pode 
podem observar um exemplo deste tipo de consentimento. No caso de tratamento 
prolongado de ferida, não será necessário preencher este questionário sempre que 
se realizar uma fotografia, desde que esteja expresso que é um consentimento para o 
tratamento. 
Relembro que este consentimento pode ser revogado pelo utente em qualquer fase 
do tratamento.
O ato de partilhar entre profissionais mesmo que com o objetivo de consulta clínica 

ou exposição de um caso, com finalidade docente deverão ser autorizadas pelo 
utente. 
Alerto que o no tempo de segundos que é o que se demora em realizar uma 
fotografia podemos incorrer em crime.
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As diversas modalidades de imagem distribuem-se pelo espectro eletromagné9co em 
função das frequências e comprimentos de ondas, podendo ainda ser caracterizadas 
pela quan9dade de energia.
A primeira descoberta documentada de ondas eletromagné9cas para além da luz 
visível aconteceu em 1800 quando William Herschel descobriu a luz infravermelha, ao 
direcionar a luz solar através de um prisma, descompondo-a nas várias componentes 
de cor e medindo a temperatura de cada cor com termómetros. Herschel descobriu 
que a temperatura aumentava do violeta para o vermelho e que a temperatura  mais 
elevada se encontrava logo após o vermelho, numa região em que nenhuma luz solar 
era visível.
Em 1840 o seu filho John F. W. Herschell fez a primeira imagem termográfica com os 
raios solares.
Em 1868, o médico alemão Carl Wunderlich realizou diversos estudos sobre as 
anormalidades da temperatura em relação às doenças e publicou o que conhecemos 
como média de temperatura humana saudável, representada por 36,5 ºC.
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Tendo em atenção a distribuição do espectro eletromagné9co...

As modalidades de imagem clínica para a sua aplicação na área das feridas são:

A termografia clínica ob9da através da luz infravermelha.

As técnicas de luz visível como a fotografia 2D ob9da através da luz visível.

A imagem ultravioleta ob9da através da luz ultravioleta.

A imagem da termografia provém de uma fonte interna e natural neste caso como é 
o organismo.

A imagem ultravioleta e fotografia clínica provêm de fonte externa.

Estes métodos complementares de diagnos9co, prevenção e tratamento não 
subs9tuem qualquer outro, no entanto providenciam informação complementar 
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A fotografia clínica (foto), é uma ferramenta que permite documentar a avaliação e 
evolução das feridas, facilitando a con9nuidade de cuidados. Cons9tuindo um 
importante suporte de trabalhos ciengficos, a foto permite a obtenção de informação 
clínica relevante com uma só imagem, possibilitando a referenciação externa, 
diagnós9cos diferenciadores, melhores e mais atempados cuidados, uma abordagem 
mul9disciplinar e o envolvimento do doente. 

• Data em que foi realizada a captura da imagem (metadados)

• Localização anatómica

• Tipo de tecidos no leito  

• Aspeto e quan9dade de exsudado

• Sinais de infeção e/ou inflamação

• Forma da ferida

• Bordos da ferida

• Dimensões da ferida

• Pele perilesional

• Tratamento
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Uma técnica fotográfica adequada permite capturar imagens de qualidade, 
possibilitando uma avaliação obje9va na monitorização das feridas
- Exposição adequada: nem muito escura (subexposta) nem muito clara 

(soperexposta).
- Focagem: o mo9vo de interesse a fotografar deve estar posicionado no ponto de 

focagem automá9co (autofócus). Focar a área de interesse.
- Ni9dez: define a clareza de detalhes de uma fotografia. Quanto mais estabilidade 

9ver a câmara maior ni9dez se obterá. Para manter a câmara fixa, pode ser 
necessária a u9lização de um tripé para apoio.

- Luz natural: u9lização de luz natural sempre que possível, ou luz externa, sem 
recurso a flash. Devem evitar-se reflexos.

- Regras dos terços: para conseguir um bom enquadramento, deverá desenhar-se 
duas linhas ver9cais e duas linhas horizontais equidistantes no display do 
equipamento a usar. A intersecção das linhas produz quatro pontos de força, 
sendo sobre um desses pontos imaginários que se deverá colocar o mo9vo que 
queremos destacar. 

- Perspe9va: u9lizar a mesma orientação é essencial para uma boa monitorização da 
ferida. Se a ferida é plana, podemos colocar a camara perpendicular à ferida.

- Fundo homogéneo: O fundo da fotografia pode ser um fator de distração. É 
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importante que o fundo seja homogéneo. Podemos u9lizar um campo ou papel 
próprio para esta função.

- Seriação: devemos realizar uma seriação para referência anatómica (do geral, ao 
médio e acabando no par9cular). Repe9r a fotografia diminui o risco de captar 
uma imagem sem a qualidade pretendida.

PRIVACIDADE
Na execução de uma fotografia teremos que salvaguardar a in9midade e iden9dade
da pessoa, evitando que apareçam na fotografia imagens que permitam a
iden9ficação da pessoa ou local onde está a ser realizada a fotografia.
Zonas como a face, os genitais ou partes reconhecíveis do seu corpo devem ser
evitadas. No caso de a fotografia mostrar estas zonas delicadas, devemos tapar no
momento de realizar a fotografia ou posteriormente, editando a mesma.
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Verificar o carregamento da BATERIA antes de iniciar a sessão
Verificar a capacidade de ARMAZENAMENTO para guardar a fotografia
Para transportar a imagem para outros disposi9vos usar CABOS DE LIGAÇÃO e/ou 
INTERNET
TRIPÉ
A referência métrica é fundamental pois permite extrapolar os resultados e realizar 
uma monitorização obje9va. Se não dispuser de um testemunho métrico pode u9lizar 
qualquer objeto do qual se conheça inequivocamente o tamanho. Devem ser 9radas 
duas fotografias, uma com testemunho e outra sem, para garan9r que o testemunho 
não esconde algum pormenor relevante
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A lâmpada de Wood foi inventada por Robert Wood em 1903, e u9lizada pela 
primeira vez em dermatologia em 1925 para a iden9ficação de infeções fúngicas.

É mais uma ferramenta fundamental e obje9va para o diagnós9co clínico e 
monitorização evolu9va das lesões e do estado da pele, doenças da pigmentação, 
doenças metabólica e infeções.
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Para a u9lização correta da luz ultravioleta devemos evitar artefactos nas imagens.

Necessita de umas considerações mínimas ater em conta para a sua u9lização:

- A ferida deve estar limpa, sem resíduos de restos de material de pensos, 
medicação tópica ou de sabão;

- A sala deve estar escura;
- A re9na do profissional deve estar adaptada  às condições de luz;
- O distanciamento entre a lâmpada e a zona a observar deve ser de 10-15 cm
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Neste diaposi9vo vos apresento um pequeno esquema de correspondência das 
fluorescências com as alterações que podemos visualizar na pele ou lesões.

Uma fluorescência branca pode indicar: epiderme espessa ou hiperqueratose.
Uma fluorescência azulada indica pele saudável
Uma fluorescência violeta corresponde a pele fina e desidratada
Um fluorescência violeta clara corresponde a pele desidratada
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O que podem observar nestas duas imagens?
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Neste diaposi9vo apresento um pequeno esquema de correspondência das 
fluorescências com as alterações que podemos visualizar na pele ou lesões.

Uma fluorescência esverdeada indica infeção fúngica.
Uma fluorescência amarelo esverdeada indica existência de pseudomonas
Uma fluorescência preta/acastanhada corresponde a resíduos orgânicos
Um fluorescência vermelha corresponde a um leito em granulação de úlcera não 
maligna
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O que podem observar nestas duas imagens?
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E nesta outra?
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E aqui?
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E por úl9mo...
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A termografia é uma técnica de imagem que permite registar a distribuição da 
radiação térmica emi9da pela superwcie do organismo, transformando-a em valores 
de temperatura.

O uso de câmeras de infravermelhos oferece diversas vantagens em relação a outros 
métodos de medição de temperatura. As imagens são ob9das de forma rápida, 
mostrando a distribuição da temperatura do objeto em alta resolução, onde cada 
pixel representa a temperatura de um ponto.

Esta técnica de imagem foi introduzida na prá9ca clínica em 1956 por um médico 
canadiano Ray Lawson, permi9ndo avaliar a fisiologia em tempo real, nomeadamente 
monitorizar a temperatura superficial da pele que está diretamente relacionada com 
o fluxo microvascular, que por sua vez é influenciado pelo sistema nervoso autónomo 
e pelos vários fenómenos térmicos de condução e convecção das estruturas que 
cons9tuem o corpo humano.
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Para a termorregulação existem mecanismos de troca de calor entre o corpo e o 
ambiente. 

O organismo tem quatro formas de transferir energia térmica:

A condução

A convecção

A evaporação

E a radiação que é única que pode ser captada pelas câmaras térmicas.
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Para a execução correta da termografia devemos evitar artefactos nas imagens...no 
caso da imagem térmica os artefactos são todos os que alterem a emissão de 
radiação pelo corpo.
A termografia necessita um ambiente controlado.
Os fatores ambientais a ter em conta são:
- O tamanho da sala que deve permitir manter o distanciamento entre o individuo e 

a câmara;
- A temperatura ambiente (normalmente entre os 20-22ºC) que permite um 

conforto térmico;
- A humidade relativa (inferior a 50%)
- Baixo fluxo de ar, as correntes de ar alteram a radiação corporal;
- E a ausência de luminosidade incidente sobre o individuo. 
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Outros fatores que podem alterar a emissão de radiação pelo corpo são os 
individuais.
Os intrínsecos: o sexo, a idade,  a antropometria, o ritmo circadiano, a densidade 
capilar, emissividade da pele, o metabolismo, as patologias, o fluxo vascular, a 
gené9ca e as emoções.
Os extrínsecos
O utente deve ser informado que alguns hábitos como o consumo de álcool ou 
tabaco ou condições como a hora da úl9ma refeição podem determinar os 
resultados.
Assim grandes refeições e ingestão de álcool, drogas/medicamentos chá ou café 
devem ser evitados nas horas anteriores à realização da captura da imagem.
As roupas apertadas devem ser evitadas, o esforço wsico deve ser minimizado.
Para a captação da imagem é necessário um tempo de aclimatação para a9ngir a 
estabilidade na pressão sanguínea e temperatura da pele. Este período é de 10-
15minutos. Durante este período o utente deve evitar dobrar ou cruzar os pés ou os 
braços. Deve ser evitado o contacto com superwcies frias como possa ser o chão.
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Fatores técnicos 
É necessária a u9lização de uma câmara térmica.
A câmara deve oferecer uma alta resolução e sensibilidade térmica que nos 
proporcionará maior precisão na imagem. 
Na área da saúde é considerada uma câmara com boa resolução aquela que tem no 
mínimo 320x240 píxeles.
Como devemos capturar as imagens térmicas?
A pessoa removerá acessórios que possam ser artefactos
Sala de avaliação deve permi9r captar imagens com a mesma resolução, fundo 
neutro que não emita radiação e o ângulo de captura.
A maioria dos so{wares já iden9ficam com metadados as imagens.
A documentação e gravação da informação visual nos permi9rá comparar e 
monitorizar as situações clínicas.
A u9lização de padrões na técnica e realização permi9rá inves9gações clínicas de 
ro9na com recurso às imagens térmicas.
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A termografia é uma ferramenta diagnóstica que permite determinar a profundidade 
e extensão das feridas.
Não emite radiação, permite a obtenção de imagens de alta resolução e através de 
um software específico as imagens são analisadas, determinando o risco de alteração 
dos tecidos ou a potencial evolução para a cicatrização.
É um método de inovação tecnológica que pode mostrar as mudanças dinâmicas de 
forma prática, reproduzível e confiável.
Com a imagem termográfica a deteção das lesões da pele e tecido subcutâneo de 
qualquer tamanho são objetivadas permitindo melhor monitorização.
A captação da imagem no requer nenhuma preparação da ferida, unicamente que se 
encontre seca;
Não é invasiva, como já foi referido;
Não tem contraindicações;
Pode ser tomada a qualquer hora do dia com as condições ambientais e individuais 
mencionadas anteriormente.
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Estas tecnologias por vezes são perfeitas desconhecidas para profissionais apesar do 
seu potencial na área, provocam pouca demanda e por sua vez propicia pouca 
produção científica e escassez de literatura, gerando limitação na utilização das 
mesmas.

O problema de algumas  tecnologias é que são de difícil acesso aos profissionais e de 
difícil implementação nos serviços. Todos já assistimos a apresentações de 
tecnologias que na prática são impossíveis de serem utilizadas pelo alto custo e pelas 
difíceis condições em recursos materiais e estruturais.

Neste diapositivo mostro que a captação de imagem térmica é possível ser realizada 
a e aplicada na nossa prática diária, assim como a utilização da Lâmpada de Wood ou 
ultravioleta.

Na parte inferior visualizamos o higrómetro que é um instrumento que serve para a 
medição da humidade atmosférica. Este modelo também, nos indica a temperatura. 
Dois elementos a ter em conta na hora de captar a imagem térmica.
Em que sala teríamos as condições ideais para executar a imagem térmica?
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A termografia e a sua aplicação na prevenção e tratamento das feridas é uma área 
para explorar , poucos estudos disponíveis na literatura abordam o tema.

Em referencia a aplicação na abordagem ao pé diabé9co...

O estudo apresentado indicou que a análise das assimetrias térmicas entre os pés 
pode ser ú9l para detetar precocemente o risco da ulceração no pé diabé9co. Dos 
resultados ob9dos na análise das assimetrias em regiões contralaterais sugerem que 
o limiar de 2,2°C é válido como referência, para indicar o risco aumentado de 
ulceração.

Foi observada correlação entre o controlo glicémico e a assimetria térmica dos pés 
como indicador do risco de complicações.

A neuropa9a diabé9ca se reflete no aumento da temperatura.

A isquemia reflete zonas com diminuição da temperatura.

Nesse sen9do, reforça-se a recomendação do uso das imagens térmicas para 
avaliação e acompanhamento de pacientes, com o obje9vo de detetar precocemente 
complicações do pé́ diabé9co. 
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Neste outro estudo británico se mostra o papel da imagem térmica na avaliação do 
pé diabé9co de risco. Mediante a deteção das áreas com maior temperatura pode ser 
realizada o alivio das pressões através da descarregas evitando assim o 
desenvolvimento das ulceração.
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A termografia é capaz de iden9ficar alterações teciduais que não são possíveis de 
serem observados na avaliação clínica e fotos 2D, apresenta capacidade de 
determinar a profundidade, tempo de cicatrização e complementar a avaliação
clínica.
No que diz respeito à u9lização da termografia nas queimaduras os estudos 
correlacionam a temperatura da lesão, com aspectos metabólicos, circulatórios, e 
parâmetros clínicos, como edema, coloração, sensibilidade, secreção e aumento da 
circulação, inferindo que as regiões com o metabolismo elevado, apresentam maior 
temperatura, ou seja, colorações mais claras.
Tornando-se um bio marcador na deterioração de tecidos.
Com a termografia, é possível es9mar a profundidade da queimadura através da 
temperatura, evidenciando que queimaduras superficiais apresentam maior 
temperatura (cores claras) e cicatrizam em até 21 dias, enquanto queimaduras 
profundas apresentam tecido desvitalizado, menor temperatura (cores escuras), e 
levam mais de 21 dias para cicatrizar, e pode chegar a ser necessário outra 
abordagem, nomeadamente a do enxerto.
As alterações fisiológicas ocorridas durante o processo de cicatrização correspondem 
a alteração da temperatura dos tecidos.
A temperatura da pele não queimada, varia em até menos 2oC, com relação à área 
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queimada.
As queimaduras com boa evolução cicatricial tem temperatura semelhante (ou até 
mais elevada) à pele adjacente; e as de mais diwcil cicatrização ou que precisaram de 
enxerto, eram mais frias.
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A continuação apresento a possibilidade de aplicação da termografia na área das 
ulceras por pressão...

Como através da avaliação de imagem térmica se observa um padrão de temperatura 
mais baixa nos bordos da úlcera o que prevê a não cicatrização da mesma.
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A diferença de temperatura superior a 2,2  ºC nos membros contralaterais são 
parâmetros significativos de patologia.
As imagens termográficas contribuem para a obtenção de dados clínicos 
caracterizados por infeção e inflamação, podem também contribuir para a deteção de 
alterações vasculares como a oclusão arterial.
A diminuição da temperatura pode estar associada a fatores sistêmicos que 
diminuem o metabolismo e o transporte de oxigénio.
O aumento da temperatura pode estar associado ao processo inflamatório interligado 
ao processo de reparação dos tecidos danificados.
A pesquisa de alteração da emissão de radiação pode contribuir no diagnóstico e na 
intervenção clínica para a melhoria da qualidade de vida das pessoas.
Diante do exposto, conclui-se que a termografia é uma importante aliada na 
avaliação da pele e das feridas, ainda, é necessário que se continue investindo em 
pesquisas que a utilizam, para melhor conhecer o seu potencial, e suprir a carência 
de estudos e a necessidade de novas pesquisas, envolvendo outras realidades e 
condições.
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A pra9ca diária de captação de imagem termográfica nos utentes com patologias 
como a diabetes, com risco de desenvolver ulceras por pressão, assim como todos 
aqueles que já apresentam lesões, possibilita uma iniciação ciengfica para a futura 
produção de trabalhos.

Em primeiro lugar,

Adquirimos uma câmara térmica com as caracterís9cas exemplificadas 
anteriormente.

Configuramos o modo de imagem que pretendemos, neste caso selecionei o modo 
mixto que permite  a obtenção da fotografia digital em 2D e a imagem térmica.
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Antes de iniciar qualquer sessão fotográfica convém verificar se a camara tem bateria 
e espaço para armazenar as imagens. A camara que eu u9lizo aguenta uma jornada 
de serviço sem problema.

Verificamos que a sala esteja condicionada conforme os requisitos para a captura da 
imagem, assim como o utente tenha efetuado o período de adaptação e clima9zação 
para a toma da mesma.

Procedemos à captura da imagem...pela experiência própria recomendaria realizar 2 
ou 3 fotografia porque sempre pode haver algum artefacto que nos impeça a melhor 
imagem.

A imagem irá ficar arquivada na memória da câmara...numa pasta própria para o 
efeito.

Como vêm ao selecionar anteriormente o modo de captura mixto, conseguimos ver a 
imagem digital e a térmica.
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Algumas câmaras permitem a transferência da informação para o computador ou 
outro dispositivo como pode ser uma tablet ou telemóvel através de internet sem 
fios.

Acedendo através do software proporcionado pelo fabricante à pasta de 
armazenamento da câmara. 

Podem ver aqui a pasta vista no diapositivo anterior.
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Uma vez aqui selecionamos a imagem a analisar...

Podemos visualizar em ecrã completo...
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Podemos visualizar com os metadados recolhidos pela camara onde se especificam 
os parâmetros u9lizados que nos permi9ram extrapolar as imagens e compará-las 
com outras.
Constatamos que nos indica a emissividade, a temperatura refle9da, a distância, a 
temperatura atmosférica a humidade rela9va,...todos os parâmetros que referi no 
início da sessão.
Podemos observar a imagem digital e a térmica...
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Podemos registar anotações com os critérios que acharmos relevantes relatar...
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Para finalizar mais um último exemplo de imagem de uma úlcera venosa em que se 
verifica que não existe comprometimento arterial, não existe diferença de 
temperaturas significativas. A ressaltar que o ponto de temperatura mais elevado se 
encontra na região perilesional...

Sem mais comentários até as vossas questões passaria então a falar sobre a utilização 
da Lâmpada de Wood ou luz ultravioleta...
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A modo informa9vo ELCOS disponibiliza os GUIAS de BOLSO grá9s para os sócios
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Bom resto de Fórum
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